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lAVALIAÇÃO DA ATIVIDADE

'ACROPHYLLA HUBER (RUBIACEAE)

METILCICLOPENTENO

ANTIOXIDANTE DE DUROIA

E IDENTIFICAÇÃO DE

Adriana Spirotto Stein Mesquita I), Orlando Libório Pereira Júnior(2), Cecilia Veronica
Nunez'",
(I)Bolsista PIBIC/CNPq; (2)Co-orientador CPPNIINPA (3)Orientadora CPPNIINPA.

Duroia macrophylla Huber, pertencente à família Rubiaceae, é uma árvore de porte mediano

conhecida popularmente como cabeça-de-urubú ou puruí. Encontrada tanto na campinarana como

na floresta de terra firme, ocorre no Peru, Venezuela e Brasil (Baze et al., 2003).

O material estudado foi coletado na Reserva Particular de Proteção Natural Cachoeira da Onça, na

BR-174, no município de Presidente Figueiredo, em temperatura ambiente e moído. Os extratos

diclorometânico, metanólico e aquoso das folhas de D. macrophylla Huber foram obtidos e

submetidos à avaliação da atividade antioxidante através de dois métodos medindo a capacidade de

seqüestro de radicais com DPPH' (2 e 20 min, em 517 nm) e com ABTS'+ (1 e 6 min, em 734 nm).

As leituras foram realizadas em espectrofotômetro UV -Visível (VARIAN Série 364) e os resultados

obtidos foram expressos em equivalência com o ácido ascórbico.

Os valores obtidos para o ensaio com DPPH foram: 83,6 e 47,8 (2 e 20 mm,

respectivamente) para o extrato diclorometânico; de 23,6 e 7,8 (2 e 20 min) para o extrato

metanólico e de 49,8 e 16,4 (2 e 20 min) para o extrato aquoso.

Para o ensaio com ABTS'+, os resultados obtidos foram: 12,2 e 9,4 (1 e 6 rmn,

respectivamente) para o extrato diclorometânico; de 8,2 e 9,3 (1 e 6 min) para o extrato metanólico

e de 8,4 e 9,4 (1 e 6 min) para o extrato aquoso.

Os extratos brutos foram ainda submetidos a ensaios de citotoxicidade frente às larvas de

Artemia salina, em concentrações de 1000 e 500llg/rnL. Porém os resultados obtidos não puderam

ser repetidos e, portanto novos ensaios são necessários.

A análise dos espectros de RMN de IH e 13C (PND e DEPT), HMBC e

ÁHSQC, obtidos do extrato diclorometânico das folhas, permitiu U
identificar o meti1ciclopenteno como sendo a substância majoritária. m.tílciclopenteuo

Questionando a elevada quantidade desta substância no extrato foi

realizado o levantamento bibliográfico e constatado que meti1ciclopenteno está descrito como sendo

um feromônio de formigas (Cox, Brophy, Toia, 1989). A planta estudada, D. macrophylla Huber,
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apresenta fendas nos troncos onde as formigas se alojam. As formigas que apresentam relação de

mutualismo com D. hirsuta são do gênero Myrmelachista sp. (Formicinae), não se alimentam das

folhas da planta (Olesen, et al., 2002), possuem ácido fórmico como único constituinte das suas

glândulas e relatam que essa substância induz necrose em todas as plantas testadas no trabalho

(Frederickson, Greene, Gordon, 2005). Assim, pelos estudos citados, a planta atrai a formiga com o

feromônio metilciclopenteno, possuindo uma cavidade nos troncos para que ela habite, e por sua

vez a formiga produz uma substância, ácido fórmico, que inibe o crescimento de outras plantas

competidoras permitindo assim que mais luminosidade chegue à planta hospedeira. Isto é benéfico

à planta hospedeira, pois a floresta é muito densa, e como o gênero Duroia é composto de árvores

do subdossel, de pequeno porte (Ribeiro, et al., 1999), sem essa estratégia as plântulas e

posteriormente as árvores não poderiam se desenvolver. Nos trabalhos de campo realizados

observa-se que há uma clareira em volta das espécies de Duroia. Estudos posteriores são

necessários para constatar as interações de Duroia macrophylla Huber com formigas e quais as

substâncias envolvidas.
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